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A baixa sobrevivência de leitões do nascimento 5 des- 

mama vem se constituindo num desafio ainda não vencido 

pela suinocultura moderna. Uma ilustração dramática de 

tal constatação é o fato de que nos Estados Unidos o nÚ- 

mero médio de leitões desmamados nos Últimos 3 0  anos tem 

sido uma quase constante de 7 , 4  (Clark & Leman 1 9 8 6 ) .  Es - 
ta estatística surpreendente reflete as taxas de sobrevi - 
vencia registradas na literatura. as quais variaram de 

72% (Bereskin et al. 1 9 7 3 )  a 93% (Boyd et al. 1 9 8 2 )  com 

uma média ao redor de 80% (Clark & Leman 1 9 8 6 ) .  A grande 

maioria das mortes na fase pré-desmama ocorre durante os 

primeiros dias após o nascimento (Bereskin et al. 1973  e 

Seerley 1 9 8 4 ) ,  causada em ge.ral - considerando-se gran- 

des variações entre leitegadas e entre sistemas de prodx 

ção - por esmagamento pela porca e fraqueza congenital 

(Fahmy & Bernard 1 9 7 1 ) .  Contudo, o fato de o suíno nas- 

cer fisiologicamente imaturo e enfrentar problemas para 

se ajustar ã vida extra uterina é. talvez a principal r5 

zão para fraqueza e um fator contribuinte para esmagam- 

to. 

Uma indicação desta imaturidade fisiológica ao nascer 

6 a ausência de células de tecido adiposo marrom no suí- 

no (Mersmann 1 9 7 4 ) ,  ao contrário de outras espécies de 



mamíferos recém-nascidos que dispondo destas células di- 

ferenciadas possuem uma maior capacidade de produção de 

energia, uma vez que apresentam um maior nümero de mito- 

cõndrias por célula. ~ l é m  disso, a temperatura ambienta1 

minima crítica do suíno ao nascer é 34 - 35'~ (Mount 

1959), provavelmente devida a escassa pelagem, a limita- 

da gordura subcutânea e a alta relação superfície:massa 

verificada. 

Pouco se conhece sobre os mecanismos específicos de 

termorregulação nos sufnos. Sabe-se que há um aumento na 

resistência ao frio durante os primeiros 2 dias de vida, 

atribuído a um aumento na atividade metabólica do animal 

e não as possíveis alterações em mecanismos de isolamen- 

to térmico (Curtis 1970). 

O teor de lipídeos totais no leitão é apenas de 1-2% 

ao nascer (Seerley et al. 1974, 1978a e 1978b) e a maior 

parte destes está presente na forma de membranas celula- 

res, indisponível para mobilização e produção de energia 

(Mersmann 1974). Consequentemente, o leitão é dependente 
quase que exclusivamente do metabolismo de carboidratos 

(glicogênio) para sua subsistência, até que a ingestão 

de leite torne-se regular e o teor de lipideos na carca- 

ça aumente, proporcionando a formação de depósitos de 

gordura necessários para a mobilização de ácidos .graxas 

e glicerol, em caso de uma situação de estresse. 

Vários estudos tèm mostrado um aumento acentuado na 

taxa de deposição de glicogênio nos tecidos fetais de sul - 
nos durante as últimas semanas de gestação (Mersmann et 



ação da enzimn glicogênio-sintetase-hepática, que apre- 

senta atividade máxima nos Últimos 10 dias de desenvolvL 

mento fetal e atividade mínima ao nascimento, aumentando 

em seguida. 

O glicogênio constitui-se, portanto,' na maior reserva 

de energia para o leitão recém-nascido sendo rapidamente 

utilizada e esgotada após o nascimento. A taxa de utili- 

zação é maior no fígado do que no tecido muscular. 

Diante desta situação, aumentar as reservas de ener- 

gia e o peso do leitão ao nascer e, por conseguinte, me- 

lhor capacitá-lo a sobreviver, tem sido um desafio para 

os cientistas ligados à suinocultura. Curtisetal. (1969) 

prolongaram o período de gestação de porcas através do 

uso de um análogo de progesterona. Embora os teores de 

glicogênio não tivessem sido medidos, gestações mais 102 

gas não afetaram a composição corporal, incluindo lipí- 

deos totais, peso ao nascer e termoestabilidade dos lei- 

tões. 

Um enfoque mais recente tem sido modificar o metabo- 

lismo das porcas em gestação de maneira que uma maior 

quantidade de nutrientes possa estar disponível à progê- 

nie. 

Estudos têm mostrado que a indução de diabetes na por - 
ca gestante aumenta o teor de lipídeos totais e o teor 

de glicogênio hepático em fetos suínos (Ezekwe & Martin 

1978, 1980 e Kasser et al. 1981). Ezekwe et al. (1984) 

relataram que leitões de porcas induzidas a diabetes 



através de aplicação de streptozotocin (destrói as célu- 

las a do pâncreas das porcas, apenas) aos 80 dias de gez 

tação, apresentaram aumentos no teor de glicogênio hepã- 

tico e lipídeos ao nascer, proporcionais à dose da droga 

empregada, sem afetar, contudo, o peso ao nascimento. 

Pesquisadores têm demonstrado que 1,3-butanediol, um 

composto sintético cetogênico que também possue proprie- 

dades antimicrobianas. quando incorporado i dietas de 

porcas no final da gestação promove aumentos no teor de 

glicogênio hepático do feto e na taxa de sobrevivência 

(Stahly et al. 1980 e Rosebrough et al. 1981). Assumin- 

do que a placenta é permeável a corpos cetônicos durante 

a cetose materna, o mecanismo pelo qual o butanediol au- 

menta o glicogênio hepático seria através do decréscimo 

da atividade glicolitica, uma vez que a fosfofrutoquina- 

se é inibida pelo citrato formado durante a oxidação de 

corpos cetônicos. Como resultado, mais glicose estaria 

disponível e o acr~scimo de glicose-6-fosfato iria' ati- 

var a enzima glicogênio-sintetase (Rosebrought et al. 

1981). 

Embora essas pesquisas demonstrem que é possível au- 

mentar as reservas energéticas dos leitões através da ma - 
nipulação do metabolismo das porcas no finaldagestação, 

os métodos estudados até agora não apresentam aplicação 

prática nos dias de hoje, principalmente devido ao alto 

custo envolvido. Contudo, uma outra linha de ação vem 

sendo desenvolvida com o mesmo intüito: a do incremento 

energético em dietas de porcas em gestação e lactação. 



No caso de porcas em lactação, além do enfoque de produ- 

ção de leitegadas maiores e mais pesadas ao desmame (vi- 

sando aumento da taxa e condições de sobrevivência), ou- 

tros parâmetros como condição corporal da porca ao desma - 
me, por exemplo, também têm sido analisados. A seguir 

são apresentados os resultados de pesqutsas recentes en- 

volvendo esses aspectos. 

2. CONSIDERAÇ~ES SOBRE O AUMENTO DO NIVEL DE ENERGIA EM 

DIETAS DE PORCAS EM GESTAçhO 

O ciclo reprodutivo de uma porca 6 caracterizado por 

ganho de peso durante a gestação, distribuido entre fe- 

tos e tecidos reprodutivos e de reserva, seguido por uma 

acentuada mobilização de tecido adiposo na lactação. 

Teoricamente, a maneira mais eficiente de utilização da 

energia da dieta é através de um ganho limitado durante 

a gestação, seguido de máxima conservação de peso duran- 

te a lactação. 

Assim, limitar a quantidade de alimento fornecido às 

porcas durante a gestação, tem sido uma prática adotada 

pelos produtores de sufnos para minimizar os custos de 

produção. Quando a quantidade de nutrientes fornecida du - 
rante a gestação está abaixo das necessidades de manutez 

cão, o peso ao nascer decresce, mas o número de leitões 

nascidos não é afetado, a não ser que seja imposta ãs fé 

meas uma restrição severa de nutrientes (Pond 1973). 



Existem evidências de que restrições energéticas mode 

radas ou severas no final da gestação, promovem uma r e d ~  

nos níveis de glicogênio hepático e muscular do lei- 

tão ao nascer (Elliot & Lodge 1977 e Ojamaa etal. 1980). 

Uma vez que o glicogênio acumula-se no ffgado e tecido 

muscular esquelético do feto um pouco antes do nascimen- 

to (Mersmann et al. 1972b), o fornecimento de altos ni- 

veis energéticos através da dieta de porcas no período 

final de gestação, poderia promover um aumento nas reser - 
vas energéticas dos leitões e consequentemente elevar 

suas chances de sobrevivência. 

Com o intdito de testar a validade desta hipótese, 

Lima & Cline (1987 e 1988~) forneceram uma dieta à base 

de milho e farelo de soja (3202 kcal de energia metaboli - 
zável (EM)/kg, 14,6% proteína bruta (PB) a dois grupos 

de porcas prenhes a partir dos 105 dias de gestação, um 

grupo recebendo 2,O kg dietaldia enquanto que o outro r2 

cebeu a mesma dieta, mas à vontade. De cada grupo de p o ~  

cas. 36 leitões foram abatidos ao nascer e 48 horas após 

o nascimento para avaliação da composi~ão corporal 

(Tabela 1). 

O fornecimento de dieta à vontade no final da gesta- 

ção não aumentou a porcentagem de glicogênio no ffgado 

nem o teor de gordura na carcaça (P > 0,lO). Estes.resu1 - 
tados levam à conclusão de que o aumento do consumo de 

ração no final da gestação e, consequentemente, o aumen- 

to do consumo de energia proveniente principalmente de 

carboidratos, não estimula a síntese de glicogênio além 



da taxa normalmente observada. 

Por outro lado, Farnvortli & Kranier (1988) observaram 

que fetos de difcrentes idades (57, 85 e 110 dias de ges - 
tação) provenientes de porcas alimentadas (2,O kgldia) 

com uma dieta 5 base de millio e farelo de soja ou die- 

tas com 4,7% de õleo de soja ou 5% de sebo bovino a par- 

tir dos 57 dias de prenhez, não apresentaram alterações 

quanto ao tamanho e composição química dos órgãos fetais 

(coração, figado, e rins). Além do tipo de fonte 

energética (carboidrato ou lipideo) em dietas de gesta- 

ção não alterar a composiçao dos órgãos, o número e o pg 

so dos fetos também apresentaram-se similares. 

TABELA 1 - Efeito do nivel de alimentação de Iiorcas dos 105 diasdegez 
tação até o parto çobrc a porcentagem de glicog6nio. no f i g a  

do e porcentagem de gordura na carcaça dos leitões (Lima h 

Cline 1987 e 1988~). 

Nível de alimentação 

2,O kgldia à vontade SE" 

Consumo de ração das porcas (kgldia) 

Consumo de energia das porcas (kcal 
EElIdia 

Número de leitóes abatidos ao nascer 

NÜmero de leitões abatidos 48 horas 

GlicogGnio no fígado (%)b: 

- Nascer 
- 48 horas 

b Lipídcos na carcaça ($) : 

- Nascer 
- 48 horas 

Erro-padrão da média. 
Diferenças não significativas (P > 0,lO). 



O fornecimento de raçno ã vontade nos ú l t imos  10 d i a s  

de gestação parece não a l t e r a r  tanibém a  taxa  de sobrevi-  

vência dos l e i t õ e s  durante a  f a s e  c r i t i c a  de desenvolvi- 

mento i n i c i a l  (pr imeiros 3  d i a s ) ,  ou ao longo do periodo 

t o t a l  de l a c t a ç ã o ,  mesmo no caso de l e i t õ e s  de menores 

pesos ao nascer ,  conforme é apresentado.na Tabela 2. 

TABELA 2 - Efeito do nível dc alimcntaçáo de porcas dos 105 dinsdeges 
taçio até o parto sobre a sobrevivciicia dos leitões durante 

o periodo de aleitamento (Lima 1987 e Lima & Cline 1987). 

Nível de alimentação 
% de sobrevivência 

2.0 k~/dia vontade  SE^ . -. 

Primeiros 3 dias 92,72 92,15 1,17 

Durante 28 dias de lactaçao 90,08 89,20 1,28 

Peso dos leitões ao nascer, (g)b: 

- 1100 66,88 55,55. 6,30 

- 1101 a 1500 89,87 86,36 2,49 

- > 1501 94,74 94,43 1,23 

a Diferenças na mesma linha não são significativas (P > 0,lO). Valores 

na mesma coluna não foram comparados. 

SobrevivGncia dos leitões durante 28 dias. 
C Erro-padrão da média. 

Embora tenlia s ido  constatado uma tendênciadosmenorcs 

l e i t õ e s  apresentarem menor taxa  de sobrevivência ,  quando 

a s  porcas receberam d i e t a  à vontade no f i n a l d a g e s t a ç ã o ,  

essa  d i ferença  não f o i  s i g n i f i c a t i v a  (P  >0,10). Contu- 

do, deve-se r e s s a l t a r  que a  taxa  média g e r a l  ob t ida  nes- 

t e  estudo (168 l e i t egadas  ao todo) f o i  de 89,39%, consi-  

derada a l t a  e  t a lvez  d i f í c i l  de s e r  melhorada. 



Harkcr & Cole (1988) realizaram um estudo onde três 

grupos de porcas receberam uma mesma dieta (3155 kcal 

ED/kg) dos 90 dias de gestação até a ocasião do parto, 

mas fornecida nas quantidades de 2,0, 3 , 0  ou 4,O kgjdia 

propiciando um consumo diárlo de energia de 6309 ,  9465 

ou 12620 kcal ED, respectivamente. O  aumento do consumo 

energético no final da gestação não afetou o número e o 

peso dos leitões ao nascer e nem o desempenho destes ao 

longo do ~eriodo de lactação, mas promoveu aumento no 

ganho de peso das porcas e na espessura de toucinlio à 

altura da Última costela até o momento do parto. Ao des 

mame não foram notadas diferenças quanto à diminuição 

da perda de espessura de toucinho entre os tratamentos 

durante o perfodo de lactação. Entre dois ciclos repro- 

dutivos consecutivos, as porcas que consumiram maior 

quantidade de alimento na fase final de apre- 

sentaram maior ganho de peso vivo e de espessura de 

toucinho, proporcionais ao incremento energético, indi- 

cando que a condição corporal das porcas foi melhorada. 

Nenhuma abordagem sobre o retorno ao cio foi feita pe- 

los autores. 

Aumentando-se o consumo energético durante a gesta- 

ção tem-se proporcionado, e de maneira lógica, um aumen 

to no ganho de peso das porcas até o parto, conforme 

descrito por vários autores (Lima & Cline 1988a) na 

Tabela 3. porém tem sido observado que os animais que 

ganham mais peso na gestação são os que apresentam maior 



perda de peso durante a lactncão. Embora este tipo de 

resposta tenha sido observada em vãrios outros estudos 

(Lodge et al. 1966, O'Grady et al. 1966; Vermedahl et 

al. 1969; Buitrago et al. 1974, Libal e Vahlstrom 1977, 

Cromwell et al. 1989),  as razões para esse fato perma- 

necem desconliecidas. A explicação mais é aque- 

la sugerida por Salmon-Legagneur e Rerat 1962, citada 

por Buitrago et al. 1974, de que o tecido depositado du - 
rante a gestação 6 muito lábil e é o primeiro a ser mo- 

bilizado durante o lactação; inversamente, porcas que 

ganham pouco na gestação perdem pouco peso na lactação 

e, às vezes. até ganham peso neste 

TABELA 3 - Efeito do n;vel de alinientsçáo de porcas dos 105 dias de 
gestaçáo até o parto sobre o peso das porcas e o inter- 
valo desmama-cio (Lima & Cline, 1988a). 

Nivel de alimentação  SE^ 
2,0 kgldia vontade 

Peso da porca (kg) : 

- Ao acasalamento 170,34 167,90 2,60 
- Aos 105 dias gestaçáo 224,12 220,92 2,89 
-  pós o partoa 198,57 208,38 1,83 
- h desmama 184,45 182,18 2,17 

Variação de peso das porcas (kg): 

- Acasalamento - 105 dias gestação 53,75 52,98 1,57 
- 105 dias gestaçáo - apõsopartoa -15,66 -3,64 0,91 
- Durante a lactaçáoa -14,45 -25,OO 1,40 

Intervalo desmama-cio (dias) 5,11 4,76 0,14 

a Diferença estatisticamente significativa (P < 0,0001). 

~rro-padrão da média. 



Embora Pond et al. (1981) e Harker & Cole (1988) não 

observarem alterações quanto ao tamanho das leitegadas 

ao nascer, Lima & Cline (1988b) observararn que porcas 

alimentadas à vontade antes do parto apresentaram maior 

número de leitões ao nascer, ~orérn as diferenças não 

foram significativas. (Tabela 4). 

TABELA 4 - Efeito do nivel de alimentação de porcas dos 105 dias de 

gestação até o parto sobre o número e peso dos leitóes 

(Lima & Cline, 1988b)". 

Nível de alimentação  SE^ 
2,0 kgldia à vontade 

Número de leitcies: 

- Nascidos 
- Nascidos vivos 
- Desmamados 

Peso da leitegada (kg): 

- Ao nascer 16,29 16,46 0,20 

- Ao desmame (28 dias) 69,25 68,91 1,02 - 
a Diferenças não significativas (P > 0,lO). 

Erro-padrão da média. 

O peso ao nascer parece estar correlacionado direta- 

mente ao consumo de energia da porca durante a gesta- 

ção. Baker et al. (1969) e Libal & Wahlstrom (1977) 

observaram que o peso dos leitões ao nascer aumentou 

com a elevação do consumo de energia durante a gesta- 

ção. chegando a um patamar quando o consumo foi por 



volta de 6 Mcal E~/dia. Frobish et al. (1973) verifica - 
ram que o peso ao nascer aumentou, mesmo quando o con- 

sumo diário de energia ultrapassou 6 Hcal EMIdia. 

Recentemente, ficou evidenciado que o aumento no co: 

sumo de raçáo e/ou energia pelas porcas no final do pe- 

rfodo de gestação, promove um pequeno mas significativo 

aumento no número de leitões. Assim, em um estudo rea- 

. lizado por Cromwell et al. (19891, envolvendo 1080 lei- 

tegadas, um grupo controle de porcas foi alimentado com 

1,82 kg/dia de março a novembro (período quente) e 

2,27 kg/dia de dezembro a fevereiro (período frio) du- 

rante todo o período de gestação. Enquanto issoumoutro 

grupo de porcas recebeu 1,36 kg de raçãoldia a mais do 

que o grupo controle, a partir dos 90 dias de gestação. 

Durante o de lactação todas as porcas receberam 

uma mesma dieta fornecida à vontade. Os resultados des- 

te experimento são apresentados na Tabela 5. 

Alem do incremento do número de leitões vivos (0,34 

leitÕes/leitegada) ao nascer, também o número de lei- 

tões ao desmame foi elevado (0,29 leitões/leitegada), 

quando se procedeu à suplementação dietética das por- 

cas. Da mesma forma, o peso ao nascer aumentou em cer- 

ca de 40 g, acarretando um aumento médio de 170 g em 

cada leitão desmamado aos 21 dias. Finalmente, os auto- 

res concluiram que os gastos com a suplementação de 

31,O kg de dietalporca no final da gestação. apresen- 

taram um retorno econômico amplamente viável. 



Nesse estitdo de Cromwell e t  a l .  (1989), a  taxa dc 

sobrevivência dos l e i t õ e s  f o i  prat icamente a  mesma en- 

t r e  o s  d o i s  t i p o s  de manejo a l imen ta r  estudados,  o  que 

confirma os  dados ob t idos  por Lina (1987) e  Lima & 

Cline (1987). 

TABELA 5 - Efeitos do fornecimento dc mator quantidade de raçáo para 
porcas dos 90 dias de gestaçáo até o parto (Cromtiell et 

al. 1989). 

Nivcl de alimentasão Nivel de 
controle significincia 

+ 1.36 knld 

Número de leitões ao nascer: 

- Total 10,42 10,77 P < 0,OG 

- Vivos 9,71 10,05 P < 0,OG 
- Elortos 0,74 0,80 i NS 

Pesodos leitóesaonascer (kg) 1,44 1,48 P < 0,Ol 

Número de leitões aos 21 dias 8,OG 8,35 P < 0,09 

Peso dos lcitóes aos 21 dias (kg) 5,20 5,37 P < 0,006 

Sobrevivencia dos leitões até 

21 dias (%I 83,90 84,OO NS 

Consumo de raçáo das porcas 

durante a lactaçáo (kg/dia) 5,65 5,71 NS 

Intervalo desmama-cio (dias) 5,131 5,70 NS 

NS - Náo significativo. 

Foi observado que h< uma redução na produção de l e i -  

t e  (Tabela 6 ) ,  quando porcas são  al imentadas i'  vontade 

no f i n a l  da ges tação  (Lima e t  a l .  1988). Porcas alimen - 
t adas  com 2,O kg/d ia  e  à vontade no f i n a l  da gestação 



tiveram nas subseqUentes lactações consumos de 6 , 4 4  e 

6 ,49  kgldia, respectivamente. Uma vez que estes consu- 

mos foram praticamente idênticos, e que as porcas ali- 

mentadas ã vontade no final da gestação apresentaram 

uma maior perda de peso no período de lactaCâo, torna-se 

evidente que o aumento do fornecimento de ração ãs por- 

cas promoveu um decréscimo na eficiência de utiliza- 

ção do alimento, devido 2 abundância de nutrientes na- 

quele período. É possivel que essa menor eficiência 

acompanhe também a produção de leite, acarretando uma 

redução, na sintese de leite, de 18%, comparado 5s por- 

cas alimentadas com 2,O kgldia. Contudo, esta redução 

não chegou a afetar o peso das leitegadas ao desmame 

(Tabela 4). 

TABELA 6 - Efeito do nível de alimentação de porcas dos 105 dias de 

gestação até o parto sobre a produção e composição do 

leite (Lima et al. 1988). 

Nível de alimentaçáo 
Leite, parãmetros  SE^ 

2,O kg/dia 2 vontade 

Produção (kg/dia)a 6 , 8 5  5,60 0,39 

Protefna (O4) 4,45 4,451 0,05 

Gordura (%) . 6;96 7,02 0,12 

a Diferença estatisticamente significativa (P < 0,03). 

Err~-~adráo da média. 



3. CONSIDEIblÇÕES SOBRE O AmIENTO DO NfVEL DE ENERGIA EM 

DIETAS DE PORCAS EM LACTAÇÃO. 

O consumo de alimento durante a lactação depende da 

capacidade da porca ingerir o suficiente para atender 

as exigências de manutenção e produçiio de leite. A pro- 

dução de leite tem alta prioridade e se o consumo for 

restrito, particularmente em energia, a porca irã mobi- 

lizar tecidos corporais na tentativa de atender as exi- 

gências dos leitões lactentes. 

Noblet & Etienne (1987) mostraram que a mobilização 

de energia corporal é aumentada, quando se procede a 

uma restrição energética dietética e também, pelo aumen 

to da produção de leite com o avanço. da lactação. Nesse 

estudo as porcas receberam 10.400 ou 14.20OkcalEM/dia. 

A restrição energética resultou em aumento na perda de 

peso da porca, que correspondeu principalmente a perda 

de tecido adiposo. Se esta situação persistisse, have- 

ria uma excessiva perda de peso da porca, com .graves 

danos no desempenho reprodutivo após o desmame e nas 

pariçÕes subseqllentes. 

Em outro enfoque, a influência dos mesmos niveis 

energéticos (10.400 e 14.200 kcal Ellldia) sobre a produ - 
ção e composição do leite foram estudados por Noblet & 

Etienne (1987). O aumento no consumo. de energia mostrou 

uma tendência a aumentar a produção de leite (6,6 vs 

7.1 kgldia). Porcas alimentadas com um menor nivel 



energético apresentaram uma maior mobilieação de suas 

reservas energéticas corporais. Conseqiientemente os teo - 
res de gordura (8,O vs 6,9%) e energia (1,27 vs 1,14 

bical/g) foram maiores em porcas alimentadas com dietas 

com níveis mais baixos de energia. Uma vez que as quan- 

tidades de energia disponivcis aos leitóes (produção x 

teor energético) foram similares, o desempenho das lei- 

tegadas não foi diferente entre os dois tratamentos. 

Por muitos anos, a recomendação tem sido alimentar 

as porcas à vontade durante a,lactação para permitir 

máxima produção de leite. 

A adição de gorduras às dietas aumenta a densidade 

calõrica e reduz as chances da exigência em energia não 

ser atendida, devido a limitações de apetite das por- 

cas. Mais ainda, a composiç~o do leite pode ser alte- 

rada e o desempenho dos leitões melhorado. 

Lima et al. (1988) forneceram a 69 porcas, ao longo 

de três ciclos reprodutivos consecutivos, duas dietas 

à vontade durante o período de lactação à base de 

milho e farelo de soja, mas com e sem a adição de 5% de 

óleo de soja (3203 vs 3400 kcal EM/kg de dieta). 0s re- 

sultados deste estudo são apresentados na Tabela 7. O 

aumento da densidade calórica das dietas, através da 

adição de Óleo de soja, resultou numa redução signific5 

tiva.do consumo diário de ração. Estudos prévios 

(Pollmann et al. 1981 & Seerley et al. 1981) demonstra- 

ram que porcas consumiram dietas com diferentes 



densidades calóricas, acabam por apresentar CO~SUI~OS 

energéticos diários similares. No estudo de Lima et al. 

(1988) foi mostrado que as porcas recebendo dietas su- 

plenientadas com lipídeos consumiram 613 kcal EMIdia a 

menos do que os animais controle. Este fato pode ser 

explicado em parte, pelo menor incremento calõrico re- 

sultante do metabolismo de gorduras comparado ao de car - 
boidratos e proteína (O'Grady et al. 1985). Assim, uma 

maior parte da energia metabolizável pode ser utilizada 

para manutenção e produção de leite. Uma outra possibi- 

lidade que deve ser considerada, refere-se ao valor 

energético do Óleo de soja (7280 kcal E~/dia) (Stahly 

1984) usado nos cálculos, que está, provavelmente, sub- 

dimencionado. Esta hipótese encontra respaldo nos :valo - 
res de energia metabolizãvel determinados com suínos em 

crescimento e com porcas não prenhes realizado Por 

Fernandez et al. (1986). Estes autores estudaram 26 ali - 
mentos diferentes e em todos eles, os maiores valores 

de energia metabolizável foram obtidos com as porcas 

(Tabela 8). 

Embora Lima et al. (1988) tivessem observado que a 

adição de 5% de Óleo de soja 5s dietas durante os 28 

dias de lactação apresentou uma tendência de redução na 

perda de peso das porcas durante aquele período, a di- 

ferença não foi significativa. Contudo, inúmeros auto- 

res têm relatado que aumentando-se o consumo de energia 

na lactação reduz-se significativamente a perda de peso 



(OtGrady e t  a l .  1985; S t a h l y  e t  a l .  1981; Reese e t  a l .  

1982a,. b ;  Nelssen e t  a l .  1983,  1985) .  A s s i m ,  uma d a s  

r a z õ e s  p a r a  a a d i ç ã o  de  g o r d u r a  5s d i e t a s  d e  l a c t a ç ã o  

tem s i d o  a de  p r o p o r c i o n a r  um aumento no consumo de  

e n e r g i a  d a s  p o r c a s ,  com o i n t u i t o  de  p r o p i c i a r  uma boa 

condicão c o r p o r a l  e ó t imo desempenho n o s  c i c l o s  r e p r o -  

d u t i v o s  subseql lentes .  

TABELA 7 - Efeitos da suplementaçáo cnergética de dietas de porcas 

em lactaçáo (Lima et 31. 1988). 

Dietas Nivel de 
SE significância 

Controle C + 5% de 
(C) oleo de soja 

Consumo de ração 

(kg/dia) 6,75 6,18 0,19 P < 0,0001 

Consmocalculado de 

energia (kcal EM/dia) 21624 21011 - - 
Variaçáodcpeso das 

porcas durante a 

lactaçáo (kg) -20,70 -18,75 1,40 NS 

Intervalodesmama-cio 

(dias) 4,81 5,05 0,14 NS 

Produçáo de leite 

(kgldia) 5,94 6,51 0,39 NS 

Proteína no leite (%) 4,40 4,51 0,05 NS 

Gordura no leite (%) 6,85 7,13 0,12 P c 0,09 

Número de leitóes 

desmamados 9,40 9,23 0,14 NS 

Peso da leitegada ao 

desmame (kg) 67,83 70,73 1,02 P c 0,04 

NS - Não significativo. 



TmELA 8 - Valores de energia metabolizivel (kcal E)l/kg) de alguns 
a 

alimcntoa para suhos citados na literatura . 

Fonte 
Elilho gr.io Farelo soja 61en soja 

Suino Porca Suíno Porca Sufno Porca 

NRC (1988)~ 3420 - 3220 - 7280 - 
EEBRAPA (1985)~ 3293 - 3178 - 7300 - 
Stahly (1984)~ - - - - 7280 - 
Fernandez et al. (1986)' 3430 3487 3203 3370 - - 

a Valores expressos com b3sc na matéria natural. 
Determinado com suínos maclios castrados com peso dc 20 a 70 kg. 

C Determinado com suhos fêmeas (40-60 kg) e porcas (180 kg). 

Para se obter uma idéia, de até que ponto a condição 

corporal de porcas lactantes pode ser afetada pelo ni- 

vel energético, Eastham et al. (1988) alimentaram por- 

cas 2,0, 3,5, 5,O ou 6 , 5  kg de ração de modo a que as 

porcas tivessem consumos diários de energia de 6 . 2 6 2 ,  

10.958. 15.655 ou 20.351 kcal ED, respectivamente. O pe - 
so da leitegada à desmama apresentou uma relação posi- 

tiva com o consumo de energia, mas também proporcionou 

uma redução na taxa de perda de peso e tecido adipoço 

materno (Tabela 9). 



TABELA 9 - Efeitos de niveis crescentes de energia no desempenho de 

porcas em lactaçáo (Eastham et al. 1988). 

Consumo diário de energia 
(kcal EDIdia) 

6262 10958 15655 20351 

Peso da porca (kg) 

- Após o parto 
- A desmama 
- Variação 

Espessura de toucinho (mm) 

- Antes do parto 
- A desmama 
- Variação 

Peso da leitegada ao nascer (kg) 

Peso da leitegada aos 28 dias (kg) 

Embora o aumento do teor de glicogênio no figado e 

mÜsculos do leitão ao nascer proporcione melhores . con- 

dições de sobrevivência após o parto, um aumento de con - 
sumo energêtico das porcas ao final da 

- 
nao 

exerce nenhum efeito sobre o teor de glicogênio na pro- 

gênie. Como decorrência a taxa de sobrevivência dos lei - 
tões não ê alterada. 

Aumentando-se o fornecimento de ração às porcas no 

final da proporciona-se um aumento no número 

e peso dos leitões ao nascer e aos 21 dias, possibili- 



tando-se um retorno económico maior do que os gastos 

incrementados. O consumo recomendado às porcas deverá 

ser ao redor de 3,2 a 3,6 kg/dia nos Últimos 25 dias 

de gestação. 

As dietas devem ser fornecidas sempre à vontade ãs 

porcas em lactação. 

A adição de gordura às dietas aumenta a densidade 

calórica e reduz as chances da exigência em energia não 

ser atendida, devido a situações que limitam o apetite 

das porcas lactantes. 

A adição de gorduras em dietas de porcas em lactação 

tende a aumentar a produção e o teor de gordura do lei- 

te. resultando em leitegadas mais pesadas ao desmame. 

Aumentando-se o consumo diário de energia durante a 

lactação, propicia-se às porcas uma redução na perda de 

peso e de tecido adiposo, e uma melhor condição corpo- 

ral para enfrentar os ciclos reprodutivos s~ibseqUentes. 
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